
Na imagem, ìremos o adldo cullural da Embaixada de Porlugal, Soares Martins, acomp-anhado do Presìdente
da Assembleia Geral da AMF, Rlcardo Rangel'

Exposiçõo ns Associaçõe de Fotogrsfiq

Uma erposlção ÍolográÍlca de Ricardo Fonseca Íof,
no sábado passadol aberla na Associação Moçambicana
de FotograÍla.

O tema tratado pelo ÍológraÍo portuguôa é o Clrco,
num lrabalho que ele persegue há iá cerca de 5 anos.
As 40 fotoso enr Íormato de 30x40, rnostram com ceflo
detalhe. o desenrolar deste tlpo de espectáculo ambulan"
le, mullo popular em Portugal mas poucg conhecldo en-
lre nós,

Riçardo Fonseca não è proÍissional' É economista
de proÍissãó e uÍn amador de Íotografia com uma longa
prálica, pois já expõe desde 67. <Quanto maie velores,
dlz ele a um iornal português, uma ÍotograÍia conseguir
acumular, tanlo melhor. Enlendo que qualquer ÍotograÍia
deverá ter sempre um mínimo de Prefeição e esteli-
clsÍno na composição mas, pessoalmente, sobrevalorlzo
a comunicação das experiências humanas, Quando
este elemento é suficientemenle forte, quase po'
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deremos esqüecêr os oulros dols, mas quando a
íotograíia o não integrar (e há verdadeÍrae obras-prlmas
em que o elemento humano está complelanente ausen-
te) então, o esletlclsmo da composlção e ã perÍelção
técnlca deverão ser mullo elevados paÍa que a Íolo-
graÍla sefa de qualidadep.

A Inlclatlva desla exposlção agoÍa em Maputoo coube
ao próprlo Rlcardo da Fonsecâ que a envlou pata â
Assoclação Moçamblcana de Fotografla. E é provável
que asslm' se inicie um Íruluoso Inlereâmbio com a
Associação FolográÍica do Porlo, da qual Ricardo Fon.
seca é membro da DirecÇão;

A abertura da exposição Íoi Íelta por Rlcardo Ran.
gel, presldenìe da Assembleia Geral da AMF, e por Soa.
res Marlins, adido cullural da Embalxada de Portugal.
Estará aberta até ao próxtmo dla I de Julho e pode
ser vlSllada todos os dlas a parlir das í7 horas na
Av. Julius Nyerere, 612.


